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30 DE OUTUBRO
Couforme vinhamos no­

ticiando, realisaram-se no 
ultitno sabbado os festejos 
solemnisadores da passa­
gem do anniversario da 
corporação musical «-30 
do Outubro».

A commemoração deste 
anno ultrapasssou ás dos 
annos anteriores, porque 
foi, também, a demarca 
ção da éra do nosso 
resurgimento, o prim i 
passo dado para a iucta 
reconquistado! a do nosso 
direito, que vem sendo 
vilipendiada pelo de po- 
usmo do usurpador da 
presidência da Camara 
Municipal de Ytú e depu­
tado pelo quarto districto.

A com missão encarre­
gada das solemnidades fez 
distribuir pela cidade um 
boletim convidando o po’ 
vo a comparecer, ás 19 e 
meia horas, na Praça 
Padre Miguel, antigo lar 
go da Matriz, afim de 
ouvir o discurse allusivo 
á  uata e que seria pro­
nunciado pelo brilhante 
jornalista e ardoroso tri­
buno Affonso Borges.

A ’ hora aprazada, a 
Praça Padre Miguel era 
pequena para conter a 
enorme massa popular 
que se acotovellava an 
ciosa por ouvir o verbo 
fluente dopreclaro e sym- 
pathico orador.

O Central Club, de uma 
de cujas sacadas fallaria 
Affonso Borges, descan­
çava garboso, ehgalauado 
pelas aljoíarações de pos 
santes fócos electricos,

A ’s 20 horas, mais ou 
menos, a corporação mu­
sical «30 de Outubro», 
tendo á frente o seu 
incançavel e devotado 
regente, maestro José Vi' 
ctorio de Quadros, dirigiu' 
se, no meio de acclama' 
ções, para a frente do 
edifício do club.

Terminada a execução 
da primeira marcha pela 
banda, assomou á tribuna 
o vulto admirado do ora' 
dor official, o qual foi 
recebido por uma prolou* 
gada e estrepitosa salva 
de palmas.

O illustre vtuano, com

a eloquencla que lhe 
é peculiar, proferiu, mais 
ou menos, o seguinte 
discurso :

H a  um  anno ,  desta 
m e sm a  tr ib u n a ,  eu  c o n te m ­
plei a g ra n d e sa  e s tu p en d a  
de  vossa h o m e n ag e m  aos 
ar tis tas  esforçados q u e  cons­
t i tuem  a co poração  m u s i ­
cal ”30  de O u tu b r o ” . E ra  o 
povo nos  bellos m ov im en tos  
das g randes  consagrações, 
q u e  v iha  á p raça  publica, 
e m  m assa, p ro c lam ar  a sua 
adm iração  pelos esforços e 
e pela tenac idade  desses 
beneraer i tos  cultore9 da  arte . 
H o u v e  m u ita  gen te  q ue  j u l ­
gou  difficíl a m in h a  s i tu a ­
ção no  m o m e n to  de  in te r ­
p re ta r  os sen tim en tos  dos 
m eus  conterrâneos.  Depois, 
porem , ficou a iu d a  u m a  
vez p ro v ad o  q u e  a s ince­
r idade  é ind ispensável nes ­
tas oecasiões e parece-m e 
que  todos f icaram cenveu- 
cidos de  q u e  as  pa lav ras  
pn r t iam -m e dos lábios e m a ­
n adas  d irecta m en te  do co ra­
ção. S audei an t igos ad v e r ­
sários, am igos naquella  occa- 
sião e fu tu ro s  corre l ig ioná­
rios.

H o je  a vossa presença 
neste toga r  é po r  certo  m ais  
significativa do q ue  h a  um  
anno .

P arece  q ue  des ta  festa 
vae b ro ta r  u m a  esperança  
tão  fague ira  com o a luz des- 
t ru id o ra  das  trevas de vossas 
desillusões. E u  percebi m u i­
to bem que  os festivaes do 
a u u o  passado  rep resen tavam  
u m  protesto pacifico contra  
o m odo por q ue  es tava  sen 
do conduz ida  a u a u  da si 
tuação  e q ue  era  o indicio 
de q ue  o povo se p re p a ra v a  
p a ra  o d ia  das  g ran d e s  r e i ­
vindicações. J á  se vê que  
uão fui pois in s t ru m e n to  
inconsciente  de m a nobras  
mysteriosas, m as  qu iz  p ro ­
v a r  a inda  u m a  vez q ue  nos 
m om en tos  o ppo r tuuos  j a ­
m ais estarei d ivorciado  do 
povo des ta  cidade. As s i ­
tuações políticas passam , 
m as  as tradições gloriosas 
de u m  povo ficam como 
u m  do u rad o  es t im ulo  para  
as gerações que  se succe 
dera. A nossa te r ra  q ue  pe 
los feitos de filhos illustres 
escreveu p ag iuas  de ou r  
n a  h istoria  da  nação, n u m  
gesto de repulsa , q u e r  des-1 
m a n ie ta r  se e p ro c lam ar  a 
sua liberdade, segu indo  
gloriosa e a l tane ira  a e s t ra ­
da  la rga  do progresso  que  o 
des tiuo  lhe  ap o n ta  e a que 
o seu passado  lhe d á  direito. 
Até parece um  parodoxo, 
m as  é a p u r a  verdade  que

applausos da multidão, 
que ACCLAMA VA N E S ­
S E  MOMENTO A F ­
FONSO B O R G ES CAN­
DIDATO A  D EPU TA  
DO E STA D O A L PELO  
QUARTO D ISTRIC TO .

Executado novamente 
um bello dobrado pela 
corporação musical «30 de 
Outubro» e silenciadas as 
acclam ações populares,
usou da palavra o nosso 
apreciado e talentoso col 
laborador Pedro Salles 
de Oliveira Mesquita que, 
em nome da agremiação

p ara  conseguir-se u m a  vic- 
toria  sem  Jucta, e ra  preciso 
a  b an d e ira  de  ura  te m p e ­
ram en to  com bativo  e de  um 
uoluo de  guer ra .  Fostes  
en tão  buscar-m o u a  obscu- 
r id  ide do m eu vivei e eu 
acceitei a o rdem  q ue  m e foi 
d ad a  de a t i ra r -m e  con tra  as 
ondas  encape lladas  q u e  em 
pavorosos vagalhões a m e a ­
ça m  d es tru i r  as aspirações 
do povo y tu a n o .

Está bem  visto q ue  se 
não  fossem as circum etan- 
ciãs do m o m e n to  ou tro  d e ­
veria  ser o escolhido para  
ficar á f ren te  do g ra n d e  m o ­
v im en to  que  se opera  e eu 
aq u i  m e acho  p o rq u e  e n ­
tendo  que  as contem porisa-  t 
Ções quas i  sem pre  p re ju  i- í homenageada, agradeceu 
ca m  os resu ltados  das  g r a n - J ^ ^  brilhante discurso, 
des ba ta lhas  Os factos, en- j as palavras que acaba- 
t re tan to ,  au to r isam  nos a  Vam de ser pronunciadas 
ac red i ta r  q u e  u m a  re t i ra d a  p0jo representante do sen' 
honrosa  evitará  que  os m te-  ,
cesses do povo se choquem  j ^ e x x t o  popular, 
com  os in te resses  indivi-q MS derractciros vocabu- 
d uaes  e por isso posso d izer  jlos do joveu orador 
ho je  o que  disse h o u te m —  j provocaram novas mani'

Os re lam pagos  da  g u e r r a  : f e s t  Õ0S d e  j u b i l o s d a  
f ra t ic ida  n ao  escrevem  m a i s ! ,
n a  g ra n d e  ab ó b a d a  as p r o - ! P a Lt e  d °  P o v .°- 
phec ias  de vossas desgraças, j L t n  s e g u i d a ,  t o d a  a

Não escreverão  ja m a is  | enorme massa popular 
p o rq u e  as forças  v ivas  des ta  
te rra ,  n a  mais perfe ita  com- 
m u u h ã o  de vistas, e s ten d e ­
ram  o m a n to  de  sua  g r a n ­
de  so lidar iedade sobre essa 
patrió tica  agitação, protege- 
audo-a con tra  o perigo  de 
q u a lq u e r  su rp re sa .  N ão  é 
preciso q ue  eu eu tre  era mi- 
u u d euc ia s  sobre os m otivos 
que  d e te rm in a ra m  a vossa 
e a m in h a  a t t i tude ,  porque  
os e&piritos m euos  p r e v e n i ­
dos estão vendo  q u e  todos 
nÓ3 es tam os sendo  a r r a s t a ­
dos pelo desejo  i r rep r im íve l  
de  se rv ir  a nossa  terra, 
a r ran c an d o -a  do ab a ndono  
em  q ue  se acha. Esse é o 
nosso dever,  q ue  se rá  c u m ­
prido  de q u a lq u e r  m odo e 
em  qU alquer circurastancia .
O q ue  se passa  ho je  no 
scenario  político des ta  cida 
de não é u m a  scena de  adhs- 
sões.

N em  eu adhe r i  á vossa 
causa ,  nem  vós adher is tes  
aos m eus  ideaes. P eq u en a s  
d issenções se p aravam -nos  e 
en tão  segu im os e s tra d a  d i ­
versa  e sem saberm os, com  o 
m esm o  destino. D epois  de 
longa, penosa  e soffredora 
peregrinação ,  encontram o- 
nos era fim e no  am p lexo  
f ra te rn a l  verificamos q ue  as 
nossas aspirações eram  
eg u a es— o engrriudec im ento  
des ta  terra.

O orador fez a sua pe- 
roração com uma calo­
rosa saudação á banda 
musical «30 de Outubro», 
e as suas ultimas pa' 
lavras desappareceram 
abafadas pelos delirantes de Outubro» seguiu para

que se acotovellava na 
Praça Padre Miguel, co' 
mo costuma fazer todos 
os aunos nesse dia, des* 
mandou a casa do meri' 
tissimo Juiz de Direito da 
comarca, d r. Antonio de 
Souza Barros. Alli che' 
gados, foi o integro ma' 
gistrado saudado pelo 
uosso distincto compa 
nheiro de redacção Mari­
nho Junior que, em no 
me do povo ytuano, 
produziu um improviso 
sem c ô r  política.

O dr. Souza Barros, 
eommovido pela imponen' 
te manifestação á quaí 
estava associado todo o 
elemento ytuano, usou 
da palavra e fez um 
bellissimo discurso agra' 
decendo a sinceridade do 
nosso povo.

As palavras de s. excia 
foram entrecortadas por 
constantes salvas de pal 
mas e applausos da mui* 
tidão.

Terminado o discurso 
do dr. Souza Barros, o 
povo dirigiu-se novamen' 
te, no meio de acclama' 
ções, para a Praça Padre 
Miguel, onde se dispersou 
ua mais perfeita harmo 
n ia.

—Após a manifestação, 
a corporação musical «30

o Cinema Parque, onde 
a empreza Alberto a ho* 
menageou com um sum' 
ptuoso festival cinemato* 
graphico.

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-chimico 
SILVEIRA, cura rehu 
matismo

Affonso Borges
Manifestação de 

apreço
H a v e n d o  a  C a m a ra  M u n ic i ­

pal, cu rvando-se  a u m a  a b s u r ­
d a  ind icação  do  seu pres iden te ,  
an n e x a d o  ás a t tr ibu ições  de  
prefeito  03 a f fazeres  de ins- 
pec tor  escolar m unic ipa l ,  i n d i ­
cação e3ta fe ita  corn o exc lu s i­
vo escopo de  desv ia r  do 
exercício desse ca rgo  o es fo r ­
çado y tu a n o  A ffonso  Borges, 
os conterraueoB des te  p rec laro  
jo rn a l is ta  e a rdoroso  t r ib u n o  
fizeram-lhe, au te-hon tem , u m a  
im p o n e n te  e e n th u s ia s t ic a  m a ­
n ifestação  de  apreço.

A ’s 19 e m eia horas ,  r e u n i ­
do o povo n a  P ra ç a  P a d re  M i­
guel,  d ir ig iu  se elíe, a c o m p a ­
n h a d o  d a  co rporação  m usica l  
«30 de O u tu b ro s ,  á  res idencia  
de Affouso Borges. D u ra n te  o 
trajecto ,  o n o m e  d o  d is t incto  
ca nd ida to  a  D ep u ta d o  E s ta d o a l  
foi in c essa n te m en te  acc lam a-  
do.

N as  p ro x im idades  d a  casa  
do m an ifes tad o  deseuro lou  se, 
após a  ch e g ad a  do  corte jo  p o ­
pu la r ,  u m  sub lim e  espectáculo; 
m ais  de du as  mil pessôas es- 
ta v am  alli postadas,  ju b i lo sas  
po r  poderem  m a is  u m a  vez 
m a n ifes ta r  a  s u a  a d m iraçã o  
áque lle  espiri to  d en ç d a d o  q u e  
ac ab a rá  d e  receber  a  quicho- 
tesca inves t ida  do a t rab il ia r io  
pres iden te  d a  nossa  m u n ic ip a ­
lidade. As jane l las  dos préd ios 
v is inhos e g ra n d e  p a r te  do  j a r ­
d im  d a  P ra ç a  P a d re  M igue l,  
e s ta  vara  rep le tas  de  exuias .  
fam ilias  d a  nossa sociedade.

A ’ execução de u m  d o b rad o  
pela  b a u d a  «30 de O u tu b ro » ,  
succederam  del iran tes  acc lam a-  
ções.

A seguir,  o uosso c o m p a ­
nheiro  de redacção, M a rin h o  
Ju n io r ,  fallou em n o m e  do  
povo, ex p o n d o  os fins daquel-  
la m an ifes tação  q u e  éra  u m  
pro testo  a b a ix a  po l i t icagem  
que  im p e ro u  na  C a m a ra  M u n i ­
cipal, ao ser to m a d a  a  r e p ro ­
vável m e d id a  d a  a n n e x a ç ã o  
dos a ffazeres  de  in spec to r  e s ­
colar m u n ic ipa l  ás  a t tr ibu ições  
do prefeito

( A gradecendo  a  m an ifes ta -  
jção  do povo de  su a  te rra ,  o 
i i l lu s tre  ca n d id a to  p o p u la r  p r o ­

feriu  u m  d iscurso  q u e  p ro v o ­
cou eu t re  os m a n ife s ta n te s  u m



verdade iro  delirio, fazendo  s u r ­
g ir  os m ais  en thusie tices 
b ravos  i ap o iad o !  m uito  bem !

O o rad o r  ve rberou  a poli­
t icagem  ba ixa  do  déspo ta  que 
nos infelicita  e te rm in o u  :

Com  ns m ãos e s p a lm a ­
das  sobre > evangelho  de 
m in h a  consciência, olhos ti 
tos no  escrinio onde repou 
sam  os destinoes de m in h a  ter 
ra  calmo, sobranceiro , tran  
qu ilo  e feliz, com o q uem  cura 
p re  u m  sacratiss im o dever, 
j u r o  que,  pela t r ib u n a  e pela 
im p re n sa ,  de escarpello  em 
p u n h o  farei a  oi. -ia dos 
cadaVeres pu tref .  ms pe;< 
im m o ra l id a d e  a d m iu is t ra t i  
vu.

V e n h a m  cou tra  m im  as 
v iolências de  todos os r a n ­
cores, q u e  as ondas  espu- 
m a n te s  de odio e de sordidos 
in teresses hão  de q u eb ra  -sc 
n o  rochedo inexpugnáve l 
de  m in h a  tenac idade .

Não som ente  os cossacos 
sabem  < ear  as m uiti  

* dões in * e bem podem 
tam b ém  os cyranos e os d es 
po tas  se r  vergastados pela 
p en u a  úe um jo rna l is ta  que 
não se vende ou pela pala 
vra de um  orado r  q ue  não 
se aluga.

Depois do discuiM) de Affon- 
so Borges, o povo, sem pre  
seguido  da corporação «30 de 
O utubro» , desceu pela rua 
D ire ita  e sub iu  pela do Com 
mercio , ac c lam ando  v ivam ente  
u fu tu ro  d tp t l tado .

Chegados os m anifes tan tes ,  
n o vam en te ,  á  Prfiça P ad re  
Miguei, ajh se d eb a n d aram ,  
não  lendo  hav ido  a m iu im a  
dissonância  d u r a n te  todo o 
t tm p o  da  explosão dos senti 
m en tos  populares .

F O O T -B A L L — E m  reuuião  
rea lisáda  no u ltim o dom ingo , 
em  um a  das  dependênc ia s  do 
( -eutrai Club, ficou fundado  
nes ta  cidade, um  novo e lub  de 
foot-ball, d en o m in ad o  ” 01 nb 
Athle tico  Y tu a n o ” .

A direc toria  ficou assim 
cons ti tu ida  : p residente , dr.
Arcilio Borges; vice presidente, 
Jo ã o  B. R o c h a ; ] . 0 secretario, 
A. P. M arinho  Ju n io r ;  2 o se­
cre tario ,  L au ro  E n g le r  de Vas- 
concellos; thezoureifo ,  Leobal 
do  Borges e p rocurador ,  José  
íSilva.

A novel associação fazemos 
votos de p rosper idade.

M a r c e l o  c â c e r e s  —
Acha-se ãc tU ahnente  no Rio 
G ra n d e  do Sul o anda r i lho  
o r i e n t a l  Marcelo Cáceres, que 
se propôz realizar, a  pé, a volta 
da  Am erica do Sul.

Esse an d a r i lh o  esteve ha 
nouco tem po  em  nos ' terra , é 
h o m e m  q ue  a n u u n c ia v a  a pas 
sagetn  do  au to inovel sobre o 
seu corpo.

O L IV E IR A  M E S Q U I T A —
P a r t iu  ho je  p a ra  Sorocaba, sua 
te rra  nata),  o nosso aprec iad t  
co ü a b o rad o r  c gi&ude arr-igo 
c le 'Y tú ,  snr.  Pedro  Salles le 
O liveira  M esquita , q u e  aqui 
es teve a lguns  dias a passeio.

G ra tos  pela desped ida  que  
nos  trouxe.

F a z  atino a m a n h ã  a g a la n ­
te  m e n in a  Odetfce, filha do sr. 
F ra n c isc o  de S ouza F re itas .

Felicitações,

E s tá  p rovado p o r  cen tena- 
res de  a t tes tados  as m a ra v i lh o ­
sas qua l idades  | d a  “ E m ulsão  
de Sco tt“ . A ttesto in fide rue 
dici q u e  tenho  em p re g ad o  a 
‘E m u lsã o  de  JScott‘ de Scott & 
Bowve de Nova York, iu u u  
m eras Jvezes e sem pre  com 
optinjf'*4 resultados.
"D r.  A iíim i > M endes da Silva.

,.Pa: hvb i.“

CA MIN HA DA P A Z ?  — 
Madri I, 1— {' \ al te  persona 
gem  político yffirma que, den 
tio  de pouc>s dias, deverá  
ch e g a r  a c- ta  capita l o princi- 
po von Biilu,;.  o qua l v irá  la n ­
çar ns bn-ei p .r i a9 n egoc ia ­
ções d «a paz.

F IN A D O S  — Eoi extraordi- 
n a ra .  >■ concorrência de povo, 
ao Cemitorio  M unicipal.

Mais um.i vez foi censurado  
alii por  d istinctos cavalheiros 
da  nossa  socie«lade, o proce­
d im en to  de m uitos  h om ens  se 
conservarem  de  chapéu  n a  c a ­
beça, den tro  da á rea  do Ce 
miteiio  !. ....

C O R O N E L  A N T O N IO  D E 
A L M E ID A  S A M P A IO

P assa  ho je  m ais u m  ann i 
versa rio da m orte  do praia tea 
do e inesquecível yt.uano coro 
nel A ntun de A lm eida S a m ­
paio, q ue  tan to  t raba lhou  
pelo nosso progresso, com o 
mais elevado am o r  epatriotis-
(QO.

D esfolham os flores sobre o 
eu tum ulo.

COM A POLICIA— 
Chamamos a attenção da 
policia sobre a casa da 
Rua do Carmo n. 14 
que está transformada 
em bordel, ficando as fa 
milias impossibilitadas de 
sahirem á janella, tam 
bem de passarem por es 
sa rua.
Parque o s  f r e i r e s
S egunda-fe ira  u lt im a,  o sym- 
pa th ico  casal de ar t is tas  oa 
Fre ires ,  despediu-se d a  selecta 
assistência do  salão P arque .

As peças ap re sen ta d as  e 
ta len to sam en te  d esem p e n h a  
das t ro u x eram  a nossa platéa 
em  cons tan te  g a rg a lh ad a s .

No final da  u lt im a peça o 
feste jado  ac to r  Freire , a g ra d e ­
ceu com pa lav ras  elogiosas a 
nossa sociedade, a  h osp ita l ida­
de recebida.

Retirando-se honte ra  da nos 
sa te rra ,  enviou-nos um  car tão  
ap resen tando-nos  as suas  des 
pedidas, o snr.  Felippe Morei­
ra L im a ,  brioso p r im e iro  te 
Dente de  A rtilharia  do Exerci to  
Brasileiro.

P en h o rad o s  agradecem os 
essa gentileza p a ra  com a  nossa 
redacção.

Pelo S enado  F edera l  for 
ap p ro v a d a  a proposição da  
G am ara  dos D eputados ,  proro- 
gan d o  a  ac tua l  sessão leg is la t i­
va a té  o d ia  3 de  dezem bro  
do corren te  anno .

C onform e notic iám os reali- 
sa ram -se  as festas em  louvor 
á  V irgem  do Rosário.

Pharmacia S. José— Tem o
afamado xarope das crian­
ças

A  C Í D A D E D E  Y r i J  ; —

E steve  nes ta  c idade  o nosso 
joven  patricio  Ju s t in o  Pinhri-  
ro, a lu m n o  d a  F acu ld ad e  de 
Direito de S. Paulo.

A G EN C IA  DA SOR O C A BA  
NA R A IL W A Y  C O M P A N Y  
EM B O TU  ' T U  .—  Acha se 
ius ta llada  no cen tro  da  c id a d e  
de Botuca tú ,  u m a  A g e n c ia  da 
S orocabana R ailw ay  para  re­
ceb im ento  e expedicção de te 
legrarnm as,  bagageus  g eu 
com m endas ,  vendas de b i lhe ­
tes de passagens  e caderne tas  
k ilom etricas.

As pessoas q u e  expedirem  
te leg ram inas  para  aquella  c i­
dade  devem  dec la ra r  no d e s ­
tino «B O TU C A TU  -C ID A D E » ,  
fazendo a m e sm a  cousa nos 
rotulos part icu la res  com as en- 
co m m en d a s  q u e  p a ra  aí 
p acharem .

A convin ienc ia  para  o pu 
blíco é g ra n d e  |  ;a d irigir  
taes despachos p a ra  «CTDA 
D E -B O T U C A T U L , tendo  em 
vista a presteza na en trega  do» 
te leg ram m as  e sensivel v a n t a ­
gem  n a  re ti rada  dos volumes 
no cen tro  da  cidade, ponto  
mais accessivel q ue  a estação.

O nosso prezado assignanlo  
snr. João  B aptis ta  de Sam paio ,  
colíectcr das  rendas  munici- 
paes do Salto, tem  o seu lar 
enriquecido  com o nascim ento  
de u m  filhinho, q u e  recebeu o 
n une de Oscar.

Nossas felicitações aos dignos 
progenitores e ao O scar  um  
risouho fu turo .

Finados
H o n tem ,  foi o dia co n sa ­

g rado  aos felizes que  des ta  
v ida p a r t i ra m  e q ue  nesse dia 
são p rocurados pe la  saudade ,  
qela do r ida  recordação dos 
tem pos em q u e  com nosco pjr-  
t i lh a ram  o dia  q ue  succode ao 
dia, a p en a  que  succede á pena, 
no  d izer  de L am artine .

D ia  c-e evocação, a  todos 
con tem pla  ta lvez n a  un ica  
egua ldade  da v id a — a egual 
d ade  da  a m a r g u r a — q u e  recor 
d a  um  pae, u m a  esposa, u m a  
mãe, um  filho, u m  protector,  
u m  am igo, um  en te  enfim 
q ue  a  m orte  levou, m as que 
a  a lm a  dos q u e  ficam se 
pu ltou  inde leve lm en te  no co ­
ração e nos derrade iros  recan 
tos d a  m em ória .

Felizes os q ue  se foram , 
libertando-se d a  d u ra  coucur- 
rencia de  decepções e d e sv e n ­
tu ras  q ue  foram  a ax is tencia  
con tra  os fugazes m om entos  
de paz de espiri to  e an im o  
alegre.

Felizes os que, ao encerra r  
o cyclo de sua passagem  na  
T erra ,  aq u i  d e ixaram  corações 
am igos e affectuosos que, sem 
affer tação , nesse dia, no  t r a n s ­
porte  d a  prece, e n t ra m  a com- 
m unicar-se em  f u n d a  saudade .

E  a piedosa visita q u e  se 
faz ás se p u l tu ras ,— q u a n d o  a 
vaidade h u m a n a  não  en t ra  a 
com peti r  com a m im osa  e 
in g ê n u a  d em ons tração  de puro 
affec to ,— tem  ta m b é m  a  signi 
ficação m oral de  e n o a m in h a r  
cada espiri to  á  rea lidade da 
vida, co n te m p la n d o  alli o seu 
tecido tão frágil.

Q uem , p e ra n te  aquelles m á r ­
m ores q ue  en c e rram  tan tos  
vultos de relevo social, tan ta  
inte lligencia peregrina ,  ta n ta  
belleza phveica, tan to  cultivo

Affeccões
Pulmonares!

leves ou chronicas exigem
| o em prego immediato  jj 

da melhor medicina.

Como tal, centenares 
de médicos e milhares d e  | 

curados recommendam a  l

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau  

com hypophosphitos.
227 _  Jf

intellectual, t . u t a  força e p res ­
tigio politico, —  reduzidos to ­
dos á  pu lverisação  do corpo, 
do qual  resta  a p e n a s  um a  
im pa lpave l  e m elancólica m e ­
m ória ,— poderá  a inda  a l im e n ­
ta r  o rgu lho  ou v a id ad e  ?

Bem diz o poeta  :
E ’ alli, n a  casa  da  m orte , 

q ue  se ap re n d e m  as lições da 
vida.

O espiri to  q ue  sóbe a  Deus 
e desce á  sepu ltu ra ,  tem  a 
lição com ple ta  da existeucia.

A vida é o n a d a  e delia res­
ta rá  ap e n as  d u ra d o u ra  recorda­
ções pelo bem  q ue  h o u v e r  rea- 
lisado.

O unico  laço q ue  póde 
p re n d e r  a  h u m a n id a d e  é o da 
gratidão , nas  suas var iadas 
formas, e esse sen tim en to  tão 
delicado e tão  difficil é con ­
qu is tado  etn proporção  m iu im a 
á g ra n d e  som m a de bens  que 
houver  espa lhado  em  seu am ­
biente proprio .

E ’ essa a lição a t i r a r  da visi 
tá" á m ais  tr is te de  todas ás 
m oradas,  p a ra  q u em  já  possue, 
na ph rase  de saudoso poeta, a 
A lm a com cabellos brancos  e 
sente os olhos cheios d ’ugua,

a leg ran d o  de cravos e de rofas 
a tr is teza  d a q u e l l a s  sepulturas .

E x t .

LÂMPADAS

As melhores e 
mais modernas lam- 
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz 
Preços sem competência.

Para os devidos fins 
communicamos a quem 
interessar, que nesta da­
ta, deixou de ser nosso 
empregado o Sr. F ran­
cisco Favero.

Fica também revoga­
da a procuração que em 
tempo lhe outorgamos 
em notas do 2.° tabel- 
lião desta cidade.

Ytú, 21 de Outubro de 
1915. P. MARTIN1 &. C

D r . F rancisco  S im ões

Os magnificos resultados con­
stantemente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e terciá­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Zopes.

(Firm* reconhecida). ^



Aiitomoveí FORD I
V E N D E  S E  um  a u t o m o v e l1 

«Ford», em  perfeito  esta<i.
Iu fo im aç õ es  nes ta  typogra-  \ 

p h ia  ou 11a P h a rm a c ia  S ã o ' 
José.

A i cr*
D i auoraUu d

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve, esbibciVcnb- a ”C A W
D L D U  li* Ui <Fs iii*' } • ■
ponl./S Centra es. para quaiq.*,..  
ram o de negocio. T ra ta-se  no 
m esm o sobrado.

íxalinlias de raen
■Na F azenda  V A SS O U R A L , 

v en d e m  se ga l l inhas  de raça 
pu ra :  L eghora  b rancas  e Ply 
m o u th  rock verm elhas.

p apel de 
em for u-

i«IO. V en d e -se
N e s t a  i i p o g r a p M a

íuçadorde Mosca
Na lojo da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
“MOSCA”; unico meio 
este para apauhar as mos­
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

mmmmmmmmwmm
M a l e i t a

( J u r a  i n f a l i v t l  —  
P JL U L A S  de M ANAU S  
Dep.— SOIJZA &  f i o m p Y t w

Garotes Caracu’
Na fazenda  V A S S O U R A L  

tem  garotes C a racú  de  um  
an n o  e de meuos, p a r a  vender 
de boa ia ç a  e bonitos.

Preço cora m o d o .

V in h o  C r e o s o ta d c
do pharmaceutico Si 1 vera 
Usae. Usae I

P h a v m a c i a  S. J o s é
Os P roprie tá r ios  des ta  con ­

ceito ida P b a n u a c ia ,  declaram, 
(jue vendem  barato, m as só a 
d inheiro ,  visto que as com pras  
bo je  são feitas a d inheiro  á 
vista

1 . 0  Tabellionato  
LeobUdo Fonseca 

Rua Direita N. 2 2

A n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm 
d iv e rsa s  eguas,  m a n sas  de séla 
p a r a  serem  vendidas,  e bem 
ass ra  a  ju m e n to s  de m eio  s a n ­
g ue  i ta liano .

CuraM r o h w
ft$THM.(oOlJEiyCiiE

t  RoüOüiDão

DAS A Lacerda
L a r g o  ri a  M a t r i z  n .  15
('  o " ; ■» L B F P T O

t \  f- i p  j f  \  des ta  CASA, 
f »- oncie se C O M E  bem 

•.TO f- m m un ica  ao P ovo  Y tuano ,  q ue  
tem  d ia r ia m e n te  :

S u p e r i  o r e s  E  i n p a d a s ,  
P a s t e i s ,  S a n d w i c h s ,  

D o c e s  d e  m a  s a .  e  a s s u -  
carados

p e r  I V Ê T C  E íü todas  as  S E X T A S -F E IR A S  
**“• ■ / V & w  D O M IN G O S, tem  peixes frescos de 

S antos ,  q u e  E N T R E G A  a  D O M IC IL IO , recebe t a m ­
b ém  en c o m m e n d a  p a ra  m a n d a r  vir  peixe  de  q u a lq u e r  

q u a l id ad e  s p a ra  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS NACIONAES E 
EXTRANGEIRAS

Encarrega-se cie p re p a ra r  ASSADi S e 

outros pratos p a ra  B A N Q U E T E S
P r e ç o s  c o kiam o d o s —S e r v iç o  p r o m p to .  

e  c o m  o m a io r  e s m e r o  e  a e e e io

JACir.THO LACEROÁ

l n ü s  

desta (olha
Exeoufea-ae 

t o d o s  os trabalhos 
typographioos 

Igual a S .  PAULO
Não teme concorrência !

Q uantas senhoras, na execução de seus labores dom ésticos, 
não se sentem  de súbito  atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
tu ras ,  calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem  dos males que as acabrunbam.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
com m odos, os attribuem logo  a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Lntreianto , em geral,  tudo  provem  de perturbações geni-  
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
sõ ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um rem edio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o também para 
certas manifestações arthriticas.

A S a n d e  da Mu­
lher com bate as 
suspensões,flores 
brancas,  cólicas 
ulerinas, hem orr-  
hagias, irregulari­
dades m enstruaes  
rheum atism o etc.

£ ’um prepara­
do para uso in ter­
no c sua  dó se é de 
2 a  ires colheres 
de sepa  po r  dia.

A  S aude  da  M u­
lher ver^de-se eui 
todas as Phar- 
mãeias do Brasil.

LB&onüorio Ondt i  lbbop.31?
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Companhia Ytuana Fervedot
Forca e Luz Reiarripago

o
• c c
o

D
O
«
tm.

O

L
t t -

n

O
O
Ü J

cu
w  

Q

LAMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,
E sta Com panhia, tendo recebido directam eute dos m elhores fabri­

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filaw en - 
tos m etallicos, resolveu fazer, sobre o& preços actua«s, 

u m a gran d e reducção, vendendo d ’ora em  diante, 
em  seus deposites em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

ta m p a d a s
L am padas
L am padas
L am padas
L am padas

de 10 velas 
de 16 >
do 25 >
de 32 » 
de 5 0  >

1 $2 0 0  Lam padas de 100 » 4$800
1$500 § 5  Lam padas de 200  > 7$5 0 0
1$60() Qví Lam padas de 300  > 1 1$500
1 $7 0 0  0(2 Lam padas do 4 00  » 14$500
2 $ 4 0 0  Lam padas de 1 .000  » 3 0 $ 0 0 0

Deposito em Y  T  U  :
útarios no SALTO  :— M anoel de Qi

Rua f i r e i t a  51
D epositários no SALTO  M anoel de Q uadros, Bairro da Estação, o

E stevão de A lm eida Campos, R ua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filam entos 
m etálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás an tigas lam padas do car­
v ã o — quer pela resisteftPia, quer pela m aior  

in ten sid ad e e lim pidez da luz; devem  portanto, 
m erêcer preferencia da parte doa senhores consum idores.

A g u a  fe rv ida  em  u m  (1) m in u to  na  q u a n t id a d e  de litro e m eio  !... 
le io  com  d u as  (2) colheres de alcool apenas .

P a re c e  incrive), m as,  é a rea lidade .  Q u e m  d u v id a r  q ue  faça  
com o São T h o m é .  D u a s  im p o r ta n te s  v a n ta g e n s  a v u l ta m  nes te  appa-  
relho : l . a a econom ia  d e  te m p o  r e p re se n ta d a  n a  rap idez  de um  m i­
n u to  I... 2a. a econom ia  de d in h e iro  re p re se n ta d a  no com bustive l .  O 
esm alte n ão  se a l te ra  ao calor p roprio .  C onserva  a agim  q u e n te  por  

u m a  ho ra ,  ou rçsfria  a  em  dez (10) m inutos.

F c o n  o n i ia  p r e s t e z a  e  a s s e io .

Carta p a te n te  un iversa l ,  nac iona l n. 6748. Cada a p p a r e lh o  acom  
panha u m a  bulla  com ins trucções  p a ra  o uzo e bem  assim  u m  
fogareiro, porém , o íe rv e d o r  é ad op tave l  a q u a lq u e r  fogão  ou fogo 
q u e  se im prov isa r .

São in n u m e ro s  os a p p a re lh o s  j á  vend idos  p a r a  os Cafés, 
R e s t a u n n t e s  e casas p a r t icu la re s  do Rio de Jane iro .  P R E Ç O  de 
u m  ap p a re lh o  : R s' 7$0Ü0. G ra n d es  descontos  p a ra  os revendedores .

A v en d a  em  todas as  easas  de  fe r ra g en s  e louças d a  Capita l 
da  R epub lica .  M ed ian te  a im p o r tâ n c ia  de Rs. 8$000, o aba ixo  m enc io ­
n a d o  rem m ette -o ,  r eg is t rado  pelo correio, a q u e m  n ’o pedir.

Roga-se c lareza nos  endereços. N ão  se acceita  em  p a g a m e n to s  
sellos nem  es tam pilhas ,  F a b r ic a d o .p e la  :

THE FIRE IRON C C M P A N Y  LIMITED 

New-York U .  S .  of A.
Unico e exclusivo representante para todo

o Brasil

C. C O L O M B O  

Largo de S. Francisco
de Paula, 14C °

RIO DE JANEIRO

Casa San toro
Relcjc&ria c Jcalhería ITiLQ.SUI"

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acreditada casa, se encontrará relogios 

e jo ias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido èm  am bos 

os artigos. D eposito exc lu sivo  
nesta  cidade dos a fam a­

dos relogios Z enith  
e Cronom etro  

Iria, e tem  
tam bém  

dos fabri­
cantes R oskofp  

P aten t— O m ega—
A urea— e L eonida—  

preços de S. P au lo . Incum oe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. T odos oe objectos v en d i­
dos são garantidos. V endem -se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam -se m achinas de 
escrever e G ram ophones.

Grande e variado sortim ento em  artigos 
de phantasia c objectos para presentes.

U nico  depositá r io  nes ta  cidade, dos a fam ados  
relogios ZENITH OMEGA

Jose San toro

C o r r p a n h í a  Y tu a n a  

F rç a  e  Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios do cobre isolados WA- 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
retamente, estamos* habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

C O M P A N H I A  '

B u s  Direita  si. 51
Y T U

IHMI)

- J


